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SA N TO  D E  M A Ñ A N A . 

San Luciano y  San M áxim o.

L a  oiudad de San Roque, provincia 
de Cádiz, acaba de ser dotada con  nn 
m agnifico reloj de torre de loa de ais- 
tema Canseco, con  dos esferas trans 
parentes, que superan en mucho á las 
de la Puerta del Sol de M adrid.

Este reloj sin par (en la provincia 
de Cádiz) que llam a la  atención de 
enantes lo  admiran, ha sido debido á 
la iniciativa del seSor alcalde don 
Francisco Em ilio Rendon con la apro­
bación de todos los señores concejales 
del Ayuntamiento y  del señor cura 
párroco y  á la nobilísim a cooperación 
que para el efecto prestaron las seño­
ras de dicha cindad.

L a  instalación de tan precioso reloj 
ha sido ejecutada por los inteligentes 
maestros carpintero y  alarife Sr. M on­
tero y  Sr. Caballero, bajo la dirección 
del relojero d e  esta corta Sr. Canseco.

L O S  S I E T E  S A R G E N T O S

F o r z o s o  68 d e c ir lo , p o r  d o lo ro so  
q a e  sea.

E n tra m os c o n  m a l p ié  e n  e l a ñ o  
d e  1887 .

F n ie b a  d e  e llo  es  la  fu g a  d e  lo s  
s ie te  sa rgen tos q u e  estab an  p resos  
en  S a n  iV a n c is o o .

E l  h e ch o  p a re ce rá  in s ig n ifica n te  
p a ra  a len n os ; p e ro  re n u e v a  l o  q u e  
p o r  ta n to  t ie m p o  v ie n e  d e b a tié n ­
d o s e  en  la s  C órtes , en  la  p ren sa  y  
en  lo s  c ír cu lo s  p o lít ic o s ; esto  es, 
q u e  h a y  u na m a n o  su fic ien tem en te  
sa ga z  q u e  b u r la  la  e x q u is ita  v ig i ­
la n c ia  d e l G o b ie r n o , q u e  esteriliza  
las m ed id as  m ás p re v iso ra s  y  q u e  
in ten ta  p o r  to d o s  lo s  m e d io s  m a n ­
ten er  u n  esp íritu  d e te n a z  reb e ld ía , 
q u e  s i  b ieu  n o  m e n o sca b a  e l p re s ­
t ig io  d e  las in e titn c io n e s , n o  p o r  
e so  d e ja  d e  h aoer  p a ten te  q u e  se 
tra b a ja  a d op ta n d o  to d o s  lo s  re cu r ­
sos  ile g a le s  d e  q u e  ae p u e d e n  e ch a r  
m a n o  para  d em ostra r  q u e  h a y  e le ­
m en tos  q u e  se im p o n e n  á  la  v o ­
lu ntad , á  la  fu erza  y  á  la  e n e rg ía  
d e l G o b ie rn o .

L e jo s  estam os d e  h a ce r  ca rgos  
a l M in is te r io ; n o s  fija m o s  ú n ic a ­
m e n te  en  e l h e ch o , seg u ros , co m o  
estam os, d e  q u e  n o  h abrá  p o d id o  
m e n o s  d e  llam ar p ro fu n d a m en te  la 
a ten c ión  d e  lo s  co n s e je ro s  de  la 
C o ro n a  e l v e r  la  fa c ilid a d  c o n  q u e  
se  esca p a n  d e  la s prisíoue-i m i lita ' 
ree  u n os  r e o s  co m p lica d o s  en  los  
su ce so s  d e  S etiem b re .

Y  m ás n o s  asom b ra  e s to , s i, a te ­
n ié n d o n o s  á lo  d ic h o  p o r  L a  C or­
resp on d en cia  de E sp a ñ a , e l señor 
m in is tro  d e  la  G u erra  n o  tu v o  c o ­
n o c im ie n to  d e  lo  o cu rr id o  hasta  
la s  d o c e  d e l d ia  d e  a y e r , cu a n d o  
la  fu g a  s e  v e r ificó  en  la  n o ch e  a n ­
ter io r .

¿C óm o s e  p u e d e  c o n c e b ir  ta l 
cosa?

D ich a  fu g a , seg ú n  e l  re la to  de 
la  m ism a  C orrespondencia , se  e ch ó  
d e  v e r  á  e s o  d e  las o c h o  d e  d ich a  
n o c h e ;  d e  m o d o  q u e , d e n tr o  d el 
m ism o  M a d r id , n o  su p o  e l d ig n o  
g e n e ra l C a stillo  n a d a  d e l m e n c io ­
n a d o  a co n te c im ie n to  s in o  basta  
d ie z  y  seis h ora s  despu és .

L e a n  n u estros le c to re s  e l re la to  
q u e  h a ce m o s  en  o tro  lu g a r  d e  este 
su ce so , y  p o r  é l p o d r á  fo rm a r­
se  u u a  id e a  d e  lo s  cu r io so s  y  s in ­
g u la res  d eta lles  q u e  h an  m e d ia d o  
e n  este  asu n to .

N o  cu lp a m o s  á  n a d ie , n o  esta ­
m o s  e n  e l ca so  d e  h a ce r  ca rg o s  c o n ­
c re to s , p e ro  ante lo  q u e  p a sa  p u ­
d ie r a  creerse  q u e  las au toridades 
m ilita res  se  en co n tra b a n  so b re  p o ­
c o  m ás ó  m é n o s  c o m o  lo s  s ie te  
durm ientes, q u e  a b rieron  lo s  o jo s  
desp u és d e  d o sc ie n to s  a ñ os  eu  qu e 
se  q u e d a ro n  d o rm id o s .

O  aq u i h a y  u n  d e s cu id o  q u e  n o  
tien e  d is cu lp a  d e  n in g u n a  clase , ó  
e s  q u e  la  c o m p lic id a d  p u e d e  obrar  
lib rem en te  s in  q u e  n a d ie  se  a p er­
c ib a  d e  e llo .

¡A  cuántas co n s id e ra c io n e s  se 
p u e d e  p restar  la  s im p le  fu g a  d e  
e sos  s ie te  sa rgen tos!

¡.A cuántas esp era n za s  p u e d e  e x ­
ten d erse  esa  fa c ilid a d  d e  re h u ir  la  
se v e r id a d  d e  la s p en as m ilita res , 
a l sa berse  q u e  la s pu ertas d e  las 
p r is ion es  se  p u e d e n  a b rir  en  u n  
m o m e n to  d a d o  p a ra  b u r la r  la  a c ­
c ió n  d e  la  le y  y  d e ja r  la  o rd e n a n ­
z a  p o c o  m é n o s  q u e  h ech a  p e d a zo s !

Ñ o  sa b em os  l o  q u e  h ará  e l G o ­
b ie rn o  en  vista* d e  este  a co n te c i­
m ien to , p e ro  es  s e g u ro  q u e  tan  
lu e g o  c o m o  se  abran  la s C órtes 
te n d re m o s  o tr o  d e b a te p o lít lo o -m i-  
lita r  p o r  e l e s t ilo  d e l q u e  term in ó  
e n  la  p r im era  q u ln ce o a  d e l  ú lti­
m o  D ic ie m b re , c o n  e l  o b je to  s í  n o  
d e  depu ra r lo s  h e ch o s , al m én os 
d e  co m b a tir  a l Sr. S a ga sta  y  á  su  
p a rtid o , s i antes lo s  sa rg en tos  fu ­
g a d o s  n o  ca en  e n  p o d e r  d e  la s  au ­
tor id a d es .

R e su lta  d e  lo  q u e  aca b a m os d e  
m a n ifesta r  q u e  ca d a  v e z  se  h acen  
m ás in d isp en sa b les  m e d id a s  de l 
m ás sa lu d ab le  r ig o r , s i  es q u e  d e  
u n a  v e z  h an  d e  term in a r e sos  es­
p e c tá cu lo s  v e rg o n z o s o s  q u e  la  v e r ­
d a d era  o p in ió n  d e l p a is  p re se n cia  
oon  e x tra ord in a r io  d isg u sto .

¿Q u ién  p u e d e  asegu rar q u e  m a ­
ñ a n a  ú  o tro  d ia  n o  n os  d ig a  e l te­
lé g ra fo  q u e  e l b r ig a d ie r  V illa o a m - 
p a  y  lo s  o fic ia les  q u e  se  u n ie ro n  á  
la  in ten ton a  se  h an  esca p a d o  d e  
F e rn a n d o  P ó o ?

N o  ser ia  e l  p r im e r  ca so .
A ú n  to d o s  recu erd a n  c ó m o  se  

fu g a ro n  alg^unos ca u d illo s  cu b an os 
d e  g ra n  s ig u ifio a c io n  separatista , 
y , p o r  o o n s ig u ieu te , to d a  to le ra n ­
c ia , to d a  le n id a d  ser ía  im p e rd o n a ­
b le , p u esto  q u e  d e  ese  m o d o , los  
e lem en tos  p ertu rb a d ores  q u e  tra ­
b a ja n  e l  e jé r c ito , se en con tra r ía n  
en  p le n a  lib e rta d  p ara  se r  la  p esa ­
d illa  d e  t o d o G o b ie r n o  co n s titu id o .

L la m a m os acerca  d e  e sto  la  
a te n c ió n  d e l S r . S a ga sta  y  d e  los  
h o m b re s  q n e  am an  s in cera m en te  
las in s t itu c io n e s  v ig en tes .

N a d ie  ig n o r a  q u e  e l d ilem a  en ­
tre  la  M on a rq u ía  y  la  R e v o lu c ió n  
está p la n tea d o  d e sd e  h a ce  la rg o  
tiem po.

A  loa  tra b a jo s  o scu ro s  y  c a s i  im ­
p en etrab les  d e  los  en e m ig o s  d e  las 
in stitu cio n e s , so b re v ie n e n  h e ch o s  
q u e  so n  dem a sia d o  e lo cu e n te s .

T o d o s  sa b en  rec ien tem en te  q u e  
la  p r im era  p a la b ra  se  e s c r ib ió  en  
B a d a jo z , y  cu a n d o  n o s  h a c ía m os  
la  ilu s ió n  d e  q u e  la  ú ltim a  sería  ia  
d e l  19  d e  S e t ie m b re , n o s  e n co n - 
r a m o s  c o n  q u e  aún  q u e d a n  v o o a -  
b lo s q u e  p u e d e n  se r  te r r ib le s , c o m o  
e l  d e  la tu g a  d e  lo s  s ie te  sa rg e n ­
to s .

E s  p re c iso , p u e s , o b ra r  c o n  m a­
y o r  en erg ía .

L o s  tem p era m en tos  d e  con d es  
ce n d e n c ia , d e  p e rd ó n , d e  h u m a n i­
d a d , d e  se n tio iie n to  y  d e  tem p la n ­

z a , n o  ba stan , seg ú n  p a rece , para 
d e ten er  e l cu rso  d e  lo s  q u e  á  to d o  
tra n ce  tratan  d e  a n tep on erse  á  la 
e n e rg ía  d e  las le y e s .

S o b r e  cu atro  a lb o ro ta d o re s  se  
en cu en tra n  cosa s  m u ch o  m á s altas 
y  m ás sagrad as, y  e sp e cia lm e n te  e l 
r e p o so  d e l pa ís.

E l  h e c h o  actu a l a cu sa  d e  q u e  n o  
d n e rm e n  n i  d esca n sa n  lo s  en e m i­
g o s  d e l  ó r d e n  y  del r e p o so  p ú b li­
c o .  N o  es p o s ib le  c re e r  q u e  esos 
m a l a co n se ja d o s  reos  q u e  esp era ­
b a n  e l  fa l lo  d e  la  le y  h a y a n  e n co n ­
tra d o  d e  p a r  e n  p a r  a b ierta s  las 
p u ertas d e  la  p r is ió n , ta n to  m ás, 
cu a n to  q u e  hau  d esa p a rec id o  c o n  
e llo s , se g ú n  an u u cia  la  p ren sa , e l 
s a rg e n to  q u e  le s  cu s to d ia b a  y  tres 
lla v e r o s  d e  lo s  q u e  estab an  á  su  
cu s to d ia  in m ed iata .

¿Q u ié n e s  so n  los  q u e  están  en  
la  so m b ra  para  p r o d u c ir  ta les h e ­
c h o s ?

A l  G o b ie r n o  cu m p le  a v e r ig n a r -  
lo .  N o s o tro s  so lo  ten em os e l d e b e r  
d e  a d v e r tir  e l p e lig r o .

P o r  q u e  a u n q u e  s e  p re te n d a  d e ­
m ostra r  lo  c o n tra r io , e l  c a so  es  d e ­
m a sia d o  s ig n ifica t iv o  p a ra  n o  d a r­
l e  la  im p o rta n cia  q u e  se  m ere ce .

Todos los periódicos hablan de la 
fuga de siete sargentos, de la que da­
mos cuenta en otro lugar, complicadoe 
en los BQcesos del 19 de Setiembre, 
que estaban es; erando en las prisio- 
nes militaras el & llo de ios tribunales 
qne habiau dejnzgarlee.

Y  Correo dice, en vista de todo 
esto, que lo que resalta es qne en las 
referidas Prisiones no había ta v ig i­
lancia  reglamentaria 

¿En qué habrá conocido el diario 
ministerial eso'i

Tres notas importantes que vemos 
consignadas en un diario de la  no­
che.

L a  primera se refiere á la evasión 
d e  loa sargentos, consignando qne todo 
el mundo considera este asunto como 
m uy grave, en primer lugar porque 
h a  sucedido cuando no debia suceder, 
dada la vigilancia que ha de suponer - 
ee 8« recomeodaria, ydeepuea, por lo 
qne revela un hecho de esta naturale­
za  respecto á trabajos relacionados 
con la perturbación del órden.

L a  segunda ee relativa á la intran- 
■igencia del general F avia , de quien 
se dice que persiste en no admitir nin­
gún mando que se le confie, añadién­
dose qne hace pocos dias, al hablarle 
el Sr. Sagasta de la conveniencia de 
que ae encargara de determinado pues­
to, contestó que todos para é l tenían 
la misma importancia, porque no pen­
saba desempeñar ninguno.

L a  tercera afecta á la vida del G o ­
bierno, pues según el periódico á que 
nos referimos, ayer se d ijo  eo  el salón 
de Conferencias del Congreso que la 
com binación de mandos militares h a ­
bia dado Ocasión para tratar en un 
Consejo de ministros en Palacio la 
cuestión de confianza, rumor que, d i ­
cho sea de paso, nos parece inverosi- 
m il h oy  por hoy.

E l corresponsal qne tiene en M adrid 
L a  Independencia Belga, escribe á 
este periódico que los republicanos de 
algunas ciudades de Cataluña, A n da ­
lucía y  algunos puertos del M editer­
ráneo, han empezado á moverse por 
cuenta propia.

A ñade el corresponsal que los agi­
tadores quieren explotar la mala si­
tuación de las clases trabajadoras, 

LÉratando de explotar las huelgas loca 
p ies , el pauperismo y  la miseria, que 

•e han agravado este invierno, para 
preparar alguna algarada popular.

M uy de lamentar seria que en esta 
ocasión, como en muchas, resultaran 
los extraños más enterados que nos- 
otrcn de lo  que nos atañe.

Desmienteanoche'XaE^Qora un rumor 
qne habia circulado estos días relati­
vo á que algunos diputados antillanos 
se proponían demostrar que no están 
conformes con el proyecto sobre reor­
ganización de loa servicios marítimos.

£1 colega tiene por infundada la es­
pecie, en razón á que loa representan­
tes de que se habla han manifestado 
su Opinión favorable al proyecto, y  ni 
•n el seno de la comisión del Congre­
so, ni después, les ha oido nadie el c r i­
terio que se les atribuye.

D e todos modos, resulta, qne áun 
en el caso de que hubiere alguna nota 
discordante, la m ayoría de los diputa­
dos de las provincias ultramarinas es 
favorable al proyecto.

N o creem os que está m uy en lo  firme 
L a Opinión ni qne interprete con fide­
lidad el pensamiento del Gobierno al 
decir que á éste le estorba la  benevo 
Uncía conservadora, y  que la actitud 
del Sr. Cánovas y  de sns am igos no 
puede considerase como un servicio al 
partido liberal.

Estas declaraciones son m uy de ex­
trañar en nn periódico ministerial y  
monárquico, sobre todo considerando 
que la benevolencia del Sr. Castelar 
para con esta situación ha side jaleada 
en todos los tonos.

Nosotros pensamos que si patriótica 
ee la actitud del 8r. C a ^ a r  al con ­
denar los procedimientos de fuerza, no 
lo es ménos la del Sr. Cánovas del 
Castillo tratando de suavizar aspere­
zas entre los partidos monárquicos.

D e modo que L a  Opinión, á ju icio  
nuestro, no está en terreno firme al 
decir lo que dice.

A cordado el nombramiento dei ge­
neral Martínez Campos para la capí 
tanla general de M adrid, la prensa se 
ocupa de este asunto, comentándole de 
diversos modos.

Un diario conservador, examinando 
ba jo el punto do vista político el nom­
bramiento de este ilustre general en 
sustitución del Sr. Pavía, dice que re 
salta un tanto aventurado para el G o­
bierno.

L a  razón es que, en un caso proba­
ble de una próxima alteración dei ór- 
den público, la  significación personal 
del futuro capitán general y  su alta 
jerarquía militar, superior ú la que 
ostenta el ministro de la  Guerra, no 
podría ménos de prestarse, como se 
prestaría, á rozamientos de consecuen­
cias, y ,  áun quién saba si á la abso­
luta anulación del Gobierno mismo, 
preterido moral y  materialmente por 
el pacificador de Cuba.

N o tiene, pues, nada de extraño que 
á los elementos democráticos de la s i­
tuación Ies haya parecido muy mal 
que el general Martínez Campos ocupe 
la Capitanía general da M adrid.

H a cansado cierta im presión, ya 
que no extrañeza, la notieia de que el 
Sr. Rom ero Robledo se halla dispuesto 
á declarar en una de las primeras se­
siones del Congreso que se halla com­
pletamente de acnerdo oon el general 
López Domingnez en la manera de 
apreciar la cuestión politica.

Decim os que ha causado cierta im ­
presión, porque lo que hasta aquí creía 
todo el mundo era qne el general López 
D om ingaez ee qaien estaba d e  acuerdo 
oon el ex-ministro de la G obernación 
en el modo de apreciar loe poblemas 
politicoe, no éste con  aquel.

Seguimos, pues, ignorando quién de 
ambes personajes políticos ha resultado 
más hábil en esta conversión.

Asegura L a  Regencia  que ninguno 
de loe proyectos de ley presentados 
por el señor ministro de la Goberna­
ción podrá discutirse en la próxima 
legislatnra.

A hora bien; el Gobierno, deeeosose- 
gÚQ dicho periódico, de cum plir ante 
todo las promesas de reformas que ha 
dirigido al país, y  qne forman su pro­
grama, empleará toda su infiaencia 
para que se discutan oon preferencia 
el Código penal, el proyecto de Jurado 
el de matrimonio civil, los presupnes- 
tos, los proyectos qae, com o el de ta­
bacos, han de servir de base a! nuevo 
plan financiero, y  eirelativo á la  Com­
pañía Trasatlántica, pendiente y a  de 
dictámen de la Comisión.
_ Se calcula qne con estos trabajos 

tienen las Córtes materia sobrada para 
entretenerse cuatro ó  cinco meses, y 
que el ministro de la Gobernación no 
ha de necesitar por consiguiente ad­
mitir, rechazar ó m odificarlos proyec­
tos de SQ antecesor

En el articulo publicado en E l  F o -  
PhLAa el miércoles último, titulado 
M onarquía y  D em ocracia, se nos hizo 
decir «una M onarquía tolerante como 
la de Cárlos 11,» cuando escribimos 
cuna Monarquía tolerante como la  de 
Cárlos m.»

L A  T R A S A T L Á N T IC A .

E l presidente de la Cámara de w  
mercio de España en Lóndres ha te­
legrafiado, con fecha de 1.® del cor­
riente, al Gobierno lo sigaiento: 

cEn nombre de la Cámara de co­
mercio de España en Lóndrw , la  Jun­
ta directiva anáaímente estima ser pa- 
trioticojaato y conveniente á los inte­
reses nacionales la aprobación legisla­
tiva inmediata del contrata con la 
Compañía Trasatlántioa.»

La Cámara de comercio de Sevilla 
acordó en su última sesión felicitar al 
Gobieeno por la reforma de los servi­
cios postales marítimos y  por la adju­
dicación de  loa miemos á ia Compa­
ñía Trasatlántica.

B IB L IO G R A F IA

E l conde Lxds de Camors es el titu­
lo  de la nueva obra editada por E l  
Cosmos, en la que su autor, Octavio 
Feuillet, pinta con  esmerado tacto el 
hombre de egoísmo personificado que 
desprecia tedas las creencias y  no ve 
en ellas más que bipooresias, y  que se 
entrega el materialismo impuro. L a  
acción constantemente dram áticahace 
que el interés sea creciente.

E l tipo de la señora de Camors, 
mártir del materialismo de su esposo, 
es angelical; su alma, llena d e d a l-  
zura y  de sentimientos generosos, en­
cuentra lenitivo á su martirio en las 
caricias de su hijo.

Otro tipo, egoísta y  análogo al del 
conde de Camors, ea el de la señora 
de Campvallon (eu querida), casada 
con el general de este apellido, tio del 
conde.

Estos tres caractéree, descritos con 
el arte con que Feuillet sabe hacerlo y  
la maestría con qne se suceden los es­
cenas, bastarían al lector para com ­
prender que el autor haya alcanzado 
uno de los primeros puestos de la  lite­
ratura moderna.

Laa condiciones materiales del libro 
nada dqjan qne desear, siendo iguales 
á las de los cincuenta y  ocho tomos de 
que y a  consta la acreditada biblioteca 
de novelas de E l Cosmos Editorial.

L a traducción es esmeradísima, y  
debida á la pluma del Sr. D . Norberto 
Castilla.

Ayuntamiento de Madrid



Madrid 7 de  Enero de 1387.
CE N TRO S O r iC lA L E S ,

L a  Gaceta da ayer publica las si 
guÍPUtcB disposiciones.

G racia y  J u s lic ia — "B-oú decreto 
creando en el iniuiaterio de G racia y  
Justicia una sección denominada de 
Estaiiísfica judicial.

— Otro indultando A José Lorenzo 
C alvo del reeto de la pena de tres años 
de prisión correccional que le fué im - 
pne^te por la audiencia da Orense en 
cnusa por el delito de lesiones.

— Otro conmutando la pena de dos 
años, once meses y  once dias de pre­
sidio correccional que la audiencia de 
Lierma impuso á Claudio G arcía M u­
ñoz, en causa por el delito de robo, 
por la de tres meses de arreato.

h acienda .— Real Arden mandando 
se reconozca para ascensos y  por con­
curso en el cuerpo pericial de aduanas 
la validez de certificados en qne conste 
haber cursado libremente alguna asig­
natura.

Fofnenio.— R eal órden declarando
útiles, como de texto en las escuelas,
las obras qne comprende una lista que
á !a misma acompaña.

«
»  *

La Gaceta de hoy contiene las dis­
posiciones siguientes:

HaciersAa.— Ley autorizando al Go­
bierno }>ara declarar fuera de curso 
legal ias monedas circulantes de sis­
temas anteriores al vigente y  señalar 
plazos para su entrega y  canje.

— Real decreto dictando disposicio­
nes para la ejecución de esta ley.

— L ey  concediendo varias transfe­
rencias de crótlito en los presupuestos 
de los miniatorios de Hacienda y  Guer­
ra.

PresiAeneia .— Real decreto deci­
diendo á favor de la Adm inistración 
una competencia suscitada entre el go­
bernador ríe Barcelona y  el juez de 
primera iiistancia de las Afueras de 
dicha población.

N O T I O I A S  G E N E R A L E S

E l 30 de Diciem bre último se veri­
ficaron los primeros ensayos para las 
comunicaciones telegráficas entre Pa 
ría y  Bruselas, ensayos que por efecto 
de la precipitación misma de los tra­
bajes de instalación, dejaron algo qae 
desear.

Se ha convenido, por lo tanto, en­
tre loa delegados de Ic« dos Gobiernos, 
á fin de hacer desaparecer esas pe 
quefias imperfecciones, no abrir al 
servicio público las comuuieaciones 
telefónicas entre Paris y  Bruselas 
hasta el 10 del corriente Enero,

L a  tarifa se ha fijado en tres fran ­
cos por cinco minutos; pero es una 
tarifa provisional, qne habrá de ser 
reducida dentro de poco tiempo.

I.a  parte dispositiva del decreto 
sol re la reooeidft d é l a  moneda, que 
publica hoy Ja íraeeíaes la siguiente;

«Articulo L "  Dsede el dia 10 da 
Jfarzo del corriente año quedan fuera 
de curso lega! todas las monedas de 
plata do 20 reales y  de cobre y  bronce 
de sistemas anteriores a! establecido 
por el decreto-ley de 19 de Octubre de 
1868.

A rt. 2 .“ Las cajas públicas recibi­
rán sin limitación en pago de contribu­
ciones, rentas y  derechos del Tesoro, 
hasta el dia 28 de Febrero próximo 
todas las monedas á qne se refiere el 
artículo anterior. L as tesorerías de 
provincias ias admitirán hasta el 10 de 
Marzo.

A rt. 3 ® L a  casa nacional da 
Moneda y  las tesorerías da provincias 
admitirán también desde el 10 de F e ­
brero próximo al 10 de Marzo en eange 
>or otras monedas del sistema vigente 
as que por el art. 1 se retiran de la 

circulación, entendiéndose qne en la 
provincia de M adrid la admisión de 
las de plata b«  verificará en la referida 
Gasa de Moneda y  en las tesorerías de 
provincias las de cobre y  bronce.

E l canje se verificará á razón de 5 
pesetas por cada moneda de 20 reales 
en la plata y  26 céntimos de peseta 
por cada real en las de cobrey  bronce. 
S i las monedas se presentan al cange 
en cantidades menores de 500 pesetas 
se entregará en elacto su equivalencia, 
y  si la presentación se efectvia en can­
tidades m ayor^ , sn importe se entre­
gará en nn  plazo qne no exceda de 
veinte dias.

A rt. 4.® Continuará recogiéndose 
y  reservándose en las Cajas públicas, 
en la forma qns hoy se hace y  con des­
tino á su reacuñación, la m onedado

plata borrada, falta d» peso y  a ^ je -  
reada, con arreglo al real decreto do 10 
de M arzo de 188f y  disposiciones dic­
tadas para su cumplimiento.

A rt. i . “  Be procederá á la reacu- 
ñaoion do la moneda de plata qne se 
reorja 6 canjee en virtud del pre^nte 
decreto, verificándose ia adquisición 
de plata fina en la cantidad necesaria 
para este objeto.

A rt. 6 “  E l ministro de H acieoda 
me propondrá oportunamente la apli - 
cacion de la ley de esta fecha á todas 
las demás msnaJas de sistemas ante­
riores «1 vigente, á fin de conseguir la 
completa unificación del sistema m o­
netario y  dictará las instrucciones con­
venientes para ia ejecución del presen­
te real decreto.»

En los centros oficiales se han reci­
bido los siguientes telégramas;

B arcelona^.— El vapor correo 
i a i  Condal ha salido de Puerto-Rico
para Ja Habana sin novedad. E l Ciu
dad de C id ii  abandonó ayer el puerto 
de la Habana con rumbo á Puerto- 
R ico  v í a  Peninsula.

L e o n a  { l\  to .)— Según participan 
desde Ponierrada, los trenes 412 y  432 
de la linea de G alicia han sufrido una 
detención de más de dos horas en Rúa 
Petin, á cansa del desprendimiento de 
una piedra que ha inutilizado la má 
quina.

L a Gaceta ha publicado una im por ­
tante circular dei ministerio de la G o­
bernación sobre adulteración de los 
artículos alimenticios, en la que se dis­
pone:

11." Que se encarezca á los gober­
nadores civiles de las provincias que 
dediquen su preferente atención á 
cuanto 86 relaciona cou la higiene de 
los alimentos, no escusaudo en ningún 
casóla apatía ó abandono de los Aynn- 
tamientos, y  previniendo á éstos qne, 
sin contemplación de ningún género, 
procedan á penar gubernativamente 
todas las adulteracionos y  venta de los 
artículos de consumo que, aunque no 
resalten nocivos para la salud, sean ó 
puedan ser causa de fraude, entregan­
do á loe reinoidenttís á los tribunales 
de justicia y  publicando en el Boletín 
0/Ícial los nombres de los adulterado­
res ó aofisticadores, según la  relación 
que les remitirán ios alcaldes

2 .° Cuando por su mal estado ó 
por la adulteración los géoeros puedan 
ocasionar daño á la salud, procederán 
desde luego, con acuerdo de las juntas 
locales de Sanidad y prévio reconoci­
miento, á la destrucción de los artícu­
los, entregando inmediatamente á los 
tribunales á los autores del delito para 
qne sean juzgados con arreglo á las 
prescripciones del Códigopeuai,tenien 
do siemprepresente lo dispuesto acerca 
de alimentación en las reale.s órdenes 
de 23 de Febrero de 1860 sobre boni- 
ficecicn  ó imitación de vinos naturales 
con sustancias que no sean nocivas; 22 
de Febrero de ] 8 “ 9 sobre vinos eolo- 
reandos con fuchina; 10 de ju lio  de 
187S. encomendando la mayor v ig i­
lancia en la pureza de ¡os alimentos, 
y  con especialidad para evitar el uso 
de la carne de cerdo con trichina, 19 
de Julio de 1883 recordando el cum ­
plimiento de la de 10 de .Tulio de 1880, 
acerca de la introducción de carnea y 
grasas da cerdo de Alem ania y  de los 
Estados Unidos de Am érica; O de O c­
tubre de 1883 sobre matanzas de ce r ­
dos y  fabricación de embutidos, con la 
modificación hecha por real órden de 
21 de marzo de 1885; 12 de Diciem  • 
bre de 1881 permitiendo mezclar el 
chocolate con sustancias que no sean 
perjndiciftles, y siempre que así se 
anuncie: 30 de Marzo dt 1849 fijando 
las condiciones que deberán tener las 
medidas para líquidos alimenticios.

3.* Igualmente enidarán de 1» 
exacta observancia de los reglamentos 
de 25 de Febrero de 1859 para la ins­
pección de carnes, y  el 8 de A gosto 
de 1867 sobre establecimientos de va­
cas, burras, cabras y  ovejas; y , por 
último, lo  que acerca de sustancias 
nocivas preceptúan las disposiciones 
unidas á Ja ley  6 .“ , tít. 40, lib. 9.® de 
la Novísim a Recopilación.

4.® Los alcaldes reunirán inme­
diatamente las juntas locales de Bani 
dad para que informen respecto á  las 
medidas especiales que conviene to ­
mar en cada localidad, dadas sus cir­
cunstancias, productos especiales, so­
fisticaciones y  adulteraciones más ar­
raigadas y  perjudiciales A Ja salud y 
á la riqueza pública.

En vista de estos informes, las auto­
ridades locales tomarán disposiciones 
encaminadas á cortar los abnsos, dan­

do cuenta al gobernador de la p ro- ’ 
vincia

í.® L os gobernadores excitarán el 
celo de los Ayuntamientos para qne 
establezcan laboratorios químicos m u­
nicipales donde puedan analizarse to 
dos los artículos dedicados al consumo 
y  comprobar su bondad 6 las adulte­
raciones que eontergdT), así como pa­
ra  que en loa pueblos donde haya mé 
dico, farraacéutico ó veterinario se 
someta a l exámen m icroscópico la 
carne de cerdo.

E l Observatorio de N u eva -Y otk  
anuncia para mediados del mes de F e ­
brero nuevas tempsslades en muchas 
costas.

L a Gaceta ha publicado, precedido 
de su exposición corraspondiedte, un 
real decreto del ministerio de G racia 
y  Justicia creando una sección que ee 
denominará da Estadística judicial, 
encargada de formar y  publicar las 
estadistícss de la administración de 
Justicia eu lo civil y  en lo  criminal, 
en la cual se refunde el actual nego­
ciado de Estadística crim inal. Nos 
ocuparemos d e  él con detenimiento.

De 311 bolsillo particular ha dado el 
señor arzobispo de Valencia en estos 
dias á losestabiecimientos piadosos de 
su archidiócesis 30.0ÜO reales, remi­
tiendo además 4.0ÜÚ á Bu Santidad 
para el dinero de San Pedro.

D e E f Im parcia l tomamos la s i­
gniente noticia;

«L a  Duticia que anticipamos res­
pecto a ia creac. m de uua caja de 
previsión en e l ministerio de la G uer­
ra  para atender á anticipos 6 présta­
mos jnstificadoB para los jefes y  ofi­
ciales, parece confirmada.

El pensamiento es parecí io  a l qne 
existió en tiempo del general Quesada, 
si bien entonces se destinaban á esta 
institución fondos que perteneclaa al 
Consejo de Redeuoiouee.

El) aquella época no exist a la ley 
suprimiendo las cajas especiales que 
imposibilitan en la actualidad dispo­
ner de fondos que han pasado a l T e­
soro.

E l ministro de la Guerra, com pren­
diendo la necesidad de extinguir la 
usura en el ejército, por loa peijuicioa 
qne irroga y  la situación que crea á 
los jefes y oficialee, pretende acudir á 
un medio práctico que. bien organiza 
do, podrá responder al objeto que se 
propone eu creación

Las bases de eeta Caja estriban en 
reunir un capital que, según nuestros 
informes, no será excesivo, pues pare­
ce que alcanzará la suma de 300.000 
pesetas, destinada á prestar las canti- 
dadee que ocurran á los oficiales por 
efecto de situaciones difíciles, im po­
niendo un módico interés y satisfa­
ciendo el pago en forma fácil á lo» 
deudores, 6 sea en pequeñas cantida­
des, admitidas á cuenta hasta extin ­
guir el importe total del préstamo.

Para reunir y  sostener loa fondos 
necesarios se recibirán las cantidades 
que depositen los que pertenezcan al 
ejercite, obteniendo como productos 
del capital acumulado el interés que 
se sati»ifaga por los préstamos.

En la disposición que se dicte esta­
bleciendo esta institución de crédito se 
fijará el máx’ mam y  mínimo de la 
cuantía del préstamo, aaí como lascon- 
diciones necesarias para tener opcion 
á realizarlo, estipulándose la  cuantía 
del interés y  los plazos de pago, asi 
como ia menor cantidad que deba re­
cibirse á cuenta.

Estos son los puntos principales que 
comprenderá el decreto de creación, 
queno tardará en pablicarlo la Gaceta.

D e las prisiones militares de  Ban 
Francisco se han fogado siete sargen ­
tos condenados á cadena perpétua por 
loa sucesos acaecidos en M adrid el 19 
de Setiembre del año próxim o p a ­
sado.

Con estos sargentos se han fugado 
también otros dos, encargado el uno de 
las llaves del rastrillo y  el otro de las 
de los calabozos. '

Según la versión que parece más ¡ 
autorizada, anteanoche á las siete se , 
pasó requisa y  no se apercibió nove- \ 
dad alguna.

A  las nueve algunos paisanos que 
se encontraban de v is iu  en las prisio- , 
nee quisieron salir á la calle, y  se en - ; 
contraron con las puertas cerradas. | 

E n vista de esto empezóse á buscar , 
á los sargentos encargados de las lia -  | 
ves, no pareciendo ni aquellos ni estas. |

EntonCfW sa procedió á descerrajar la 
puerta de salida y  se hizo nna nueva 
requisa, resaltando de ella que estaban 
vacíos lo.s calabozos de los siete sar­
gentos y  vacies también los punstos de 
lw5 dos llaveros.

B l Im parcia l explica del siguiente 
m odo lo sncedi:lo, después de haberse 
notado la fuga:

<rActo continuo se avisó al capitán 
general, que, con.o la noche del 19 de 
Setiembre, se encontraba en el teatro, 
y  qne aprovechando un entreacto, fué 
á las prisiones, mandó formarsumaria 
y  se retiró á descansar á sns habita­
ciones, DO juzgando el snceso de bas­
tarte importancia para ponerlo en oo- 
DOcimianto del ministro de la Guerra.

Cuando se enteró el ministro do la 
G obernación, llam ó á an despacho al 
duque de Frías.

Dlcese que se tomaron ciertas pre­
cauciones, en el temor de que la eva­
sión respondiera á algún otro plan, y 
luego se pensó en buscar á loa fu g i­
tivos.

P ara hacer la  persecución m is  efi­
caz, se pidió por teléfono á la Capita­
nía general 1» filiación de los sargen­
tos. D e la Capitanía no contestaron, y  
entonces se dispusieron varias patru­
llas de agentes é inspectores que, con 
los (latos que llevaban, suponemos 
qne irían  preguntado como aquel hon­
rado padre qne entró en Salamanca 
interrogando á las gentes ei hablan 
visto un estudiante vestido de negro.

Según indicios quo han podido re­
coger las autoridades, el sargento 
Sánchez y  e l otro llavero fueron loa 
que han facilitado la fuga y  acom pa­
ñado en ella á sus colegas. Esto, siu 
embargo, no es más que una presun­
ción.

Eu una cena celebrada el dia de 
Noche Buena, que por lo visto también 
se conmemora eu las prisiones, se con­
certó, según otra versión, la fuga reali­
zada anteanoche.

L as conferencias celebradas y  las 
órdenes trasmitidas para la  busca de 
loafngitLvos fueron innumerables, pero 
á IdS altas horas de su och en isa  h a ­
blan presentado ni se tenia noticia de 
BU paradero.

El ministro de la Guerra se enteró 
del suceso al llegar ayer mañana á 
Palacio para celebrar Consejo con 
Su M ajestad.»

L a Correspondencia dá además las 
siguientes noticias:

cLoh fugados de las Prisiones mili - 
tares han sido nuevo, cinco del r e g i­
miento do Albuera y  uno de artillería, 
procesados todos por los ancesos de 
Setiembre y  qne ocupaban el mismo 
calabozo; (los llaveros encargados de 
Jos rasrrilloB, y  uno que se hallaba 
franco de servicio.

Contra tres de los sargentos de A l­
buera habia pedido el fiscal la últim.^ 
pena.

—-Unos y  otros salieron por la  puer­
ta principal ve.stidos de soldados.

— Hasta las dos de la madrugada 
no tuvieron noticia de la  evasión el 
ministro de la Gobernación y  el g o  - 
bernador civil.

E l hecho ocurrió antee de  las nueve 
de la Docbe.

— E n las Prisiones militares estaba 
combinado el servicio de modo que el 
segundo jefe  salía de paseo por las 
tardes, yendo en las prim eras horas 
de la noche á relevar al prim ero. En 
el momento de la  evasión éste y a  se 
habia retirado.

Toda la prensa publica curiosos de­
talles de la muerte de los bandidos 
W ertedor y  Erasco Antonio, que co­
munican testigos presenciales del he­
cho.

H e  aquí lo ocurrido. Enterado del 
caso don Francisco Fenech, capitán 
de la Guardia civ il de Velez, por me­
dio de una confidencia, llegó con  fuer­
zas á la casa en cuestión; colocó una 
pareja en la puerta principal é  hizo 
que otras fuerzas se dirigiesen á la fa­
chada posterior del edificio. A l ver 
llegar la primera pareja, abandonaron 
sa sitio de observación dos de los 
hombres apostados en la via pública, 
y  por su parte W ertedor hizo lo pro­
pio.
I, Como se d ió á correr, llamó la aten­
ción de la pareja, quo después de dar­
le inútilmente la voz de ¡alto! le d is­
paró un tiro, cuyo proyectil le alcanzó 
en un muslo.

A l oír  la detonación, sobrecogióse 
Frasco-Antonio, y  levantándose de la 
silla, agarró la tercerola, y  volvió á 
sentarse, colocándola éntrelos muslos. 
Entre tanto, seguían sonando en la 
calle los pitos de alarma, y  com o el 
Sr. Moreno advirtiese la  turbación de

F rasco Antonio, hubo do anim arlo, 
logrando at fin con sus palabras que 
se tranquilizase y  qne dejase de nuevo 
e l arma donde la tenia al principio.

Entró á poco en el despacho un so­
brino del Sr. Moreno para dar á éste 
un recado, y obligado á salir de la 
habitación, lo efectnó, quedando abierta 
de par en par la pnerta. Entonces el 
sargento M ooleon dió á F rasco-An- 
to n io la v o z d fl ¡altol desde fuera del 
despacho, y  tras breve resistencia, 
recibía el bandido un balazo en el co ­
razón y  caja sentadoenla silla. Quiso, 
por un supremo esfuerzo, hacer uso 
del puñal que llevaba á la cintura, 
pero nn segundo disparo lo  dejó sin 
vida.

W e rte lo r , herido en un muslo, 
montó á caballo y  abandonó la ciudad 
á todo escape.

Y a en el campo, y  seguro de que no 
era perseguido, se detuvo, y  de.spues 
de vendar la herida, se d irig ió á T or­
re del M ar. L legó á un muchacho co­
m o de 14 años, que tenia una diabla, 
y  le preguntó ai ee comprometía á lle­
varlo á M álaga en una hora ó en el 
menor tiempo posible, y  ante la  res­
puesta afirmativa, abanilonó el caba­
llo ysn hió  al vehículo, que tomo á to­
da prisa la carretera.

E l capitán Fenech dió órden al te- 
nienta da Torra del M ar D . Timoteo 
R odríguez para que saliese en perse­
cución de un sujeto llamado Manuel 
W ertedor Garcia, de 34 años de edad, 
fugado de presidio, que viajaba provis­
to  de una cédula personal expedida en 
Antequera.

L a persecución tuvo éxito cum plí 
do. A  dos leguas de Ve.lez, en ia car­
retera qne conduce á M álaga y  en el 
sitio llamado A rroyo  Arquillas, fué 
encontrado; pero antea que la G ucrdia 
civ il pudiese detenerlo, echóse á tier­
ra  é hizo fuego, annque sin  éxito.

Entonces un diaparo de uno de los 
perseguidores le levantó la tapa de los 
sesos.

E l herido vaciló, y  dando tumbos, 
cayó mnerto entra las plantaciones de 
cañas próxim as al camino.

E l compañero de Praaco-Antonio 
era alto, grueso, de gallarda presencia 
y  agraciado rostro, adornado con lar­
go bigote rubio, le conocía por el 
apodo del Portugués.

Fraaco-Antonio tenia ana historia 
pródiga en som bríos episodios; su ar­
ro jo  rayaba en la  temeridad; tenia 
aplom o y  sangre fria, y figuraba c o ­
mo el más decidido entre loa in div i­
duos de la cuadrilla, E l fué quien 
hace trea años hirió en Velez, grave­
mente, á un sargento de la Guardia 
c ivil, y  quien mató el auo último á un 
corneta üe dicho instituto, cuando sa 
llevó á efecto también por la  zona de 
V'elez una batida, que tenía por objeto 
la captura de M elgares y  de sa gente.

L os cadáveres de Frasco-Antonio y  
de W ertedor fueron llevados á la  sala 
de autopsias del cementerio de V élez- 
M álaga y  visitados por más do cuatro 
rail personas, qne apenas daban cré­
dito á la realidad, puee para Velez 
constituía una perpétua amenaza.

D os Consejos de ministros so oele- 
braronayerinno bajo la presidencia da 
S. M . la reina, y  otro despnes presi­
d ido por el Br. Sagasta,

E n el primero, el presidente del 
Consejo enteró á la augusta regente 
de cuanto más importante ocurría en 
el mundo político, y  de las disposi­
ciones emanadas dei Gobierno en el 
desarrollo de su política, después de 
lo  cual y  d e  exponer cada m inistro el 
estado do los negocios públicos en 
cnanto se relaciona con  su respectivo 
departamento, B. M . firm óles decretos 
de que damos cuenta en otro sitio.

E n el segundo Consejo, loa minis­
tros se ocuparon preferentemente de la 
fuga de sargentos de las prisiones m i­
litares.

E l astrónomo M r. Petera, director 
del observatorio de Clistón (Estados- 
U nidosl, ha descubierto el 22 de D i ­
ciembre un nuevo planeta que hace ya  
el número 264, y al que los sabios no 
tardarán en darle un nombre.

E s de un tamaño medio, nn astro de 
duodécima magnitud, de una ascen­
sión recta de las mas notables y  de una 
declinacionsetentríoDalbien acentuada.

r ,

1 /

P ara la E ipoaicirn  que se proyecta 
en Cádiz se ha acordado invitar para 
que se suscriban á los senadores y  d i- 
pntados de la p rov in cia .
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StruASTAH.— E l 15 de Febrero so 
subaarará eu la D irección de Instruc­
ción ¡ áblira 1 a  construcción de un» nr« 
madura de hierro y cristales para am­
pliación -ie locales del Museo Pedagó­
gico, en 20,370'9.j pesetas.— E l 1." de 
id ., en el departamento del F errol y 
en la Comautiuncia de M arina de la 
Coruiia, lus obras que han de rerifi- 
carse en la mnralla, do aquel arsenal, 
en I5..556'95.

L os ilestiuos de penales que se han 
de proveer en los próximos ejercicios 
d e  oiioficion y  esámen para oonstitair 
ddiñitivamenta el cuerpo, son: en la 
sección de dirección y  vigilancia, dos 
directores de segunda clase á S.OUO 
pesetas, tres de tercera á 4.000, uno 
de subdirector de primera con 3.500, 
nueve de segunda iv 3.000, dos de ter­
cera á 2.500, doce de vigilantes p ri­
meros á 2.000, veintiuno de segundos 
'le i  500, á l.y 9 9 , veintiséis de tor­
ceros de i.2 3 0 á  I 499, ciento cincuenta 
y  ocho deayudantos-capataces de 1.000 
á 1.249 y  setecientos treinta y  dos de 
subalternos de 91*50 á 999, y  en la 
sección y  administración y  contabili­
dad. seis de admiuistrsUorea de i .  500 
á 4.0O0, diez y  eeis da oficiales de con­
tabilidad de 1.500 á 2 493 y ochenta 
y  dos de anziliares de 550 á 1 499.

D e un periódico aleman tomamos 
la  siguiente estadística religiosa, ba­
sada en los risultadoa del censo hecho 
an 1." de Diciem bre de 1885, en todo 
el reino de Frusia.

H a lla  en dicha época en to la s  las 
poblaciones 18.243.587 evangélicos; 
9.ii21.ti25 católicos; 83.020 cristianos 
de tod.is 1k8 demás sectas protestantes; 
•■580.543 judíos y  155 de otras relig io- 
ses.

Adem ás había 3.529 personas, cnya 
religión no ha podido hacerse constar. 
L os evangélicos formaban el 64*42 
por 100 de toda la población; los cató­
licos el 33*97 ¡lor 100, y  los protes­
tantes que eran evangélicos, el 0*30; 
los ju d íos el 1*30 por 100.

E n el censo hecho en el año 1880, 
el número de los evangélicos era de 
17.645,463; el de los católiO'«s de 
9.205,136; el de ju d íos 368.790, y  el 
de I(M demás cultos 42..517. Isjs evan - 
gélicoa tuvieron, pn©.-!, un aumento de 
59S. ] 25 individuos, y  los católicos de 
416,488, y  íbe jndioa de 2 752. Sin 
em bargo, muchos de los adherer.tns á 
sectas protestantes diversas de la evan­
gélica, fueron ^adscritos á esta en e!

tenso da 1880, mientras qne en el 
último censo figuran entro los cristia­
nos de otras confoaiones religiosas.

Estableciendo la proporción, resulta 
que los católicos han aumentado en la 
relación de 4 ‘ 51 por luu; los evan. 
gélicoB en la de 3 '49 . y los ju d íos on 
la de U'76.

Se ve por estas cifras que ios cató 
licos pueden estar muy satisfechos del 
aumento notable que han tenido sobre 
todas las demás ooufoaiones religiosas.

N O T I C I A S  T E L E G R -V F IC A S .

Lisboa O,— H oy  se ha leído el de­
creto disolviendo la Cámara de loe D i­
putados y  la parte electiva de la de los 
Pares (Senado),

L as elecciones de diputados ae fijan 
para el 27 (le Febrero y  la de los pares 
para M a n o .

Las Córtea se reunirán para el 7 de 
A bril.

E n una de las primeras sesiones el 
ministro de H acienda presentará los 
]>resupueato8 del año económ ico de 
1887-1888.

P a r ís ^.— Term inadala liquidación, 
la Bolsa se ha presentado h oy  en baja.

El exterior español ha perdido des­
de la anterior reunión 40 cétrimoa; el 
3 per 100 francés, 12; el italiano, 27; 
el turco, lú ; el portugués, 20, y  las 
acciones del Norte de España, 8 1];2 
francos.

Habana 5 .— H oy  ha salido de este 
puerto pare la Península el vapor-cor­
reo de la compañía Trasatlántica i  Ciu­
dad de Cádiz*.

P u erlo -R ieo  5,— H oy  ha salido de 
este puerto para el de la H abana el 
vapor-corren de la com pañía T r a s ­
atlántica «Ciudad Condal».

Lándres 6 .— E l corresponsal del 
i^éandard en San Petersburgo telegra­
fía  á dicho periódico desmintiendo 
terminante y  categóricamente la noti­
cia del T im es  sobre la existencia de 
un tratado secreto de alianza entre 
Husia y  Alemania.

D a ily  N ew s, n\ contrario, cree 
que dicha alianza es nn hecho induda­
ble.

R io Janeiro  6,— Loa condes de Eu, 
acompañados de su familia, han salido 
con dirección á Lisboa.

Lisboat).— L a  prensa se ocupa de 
la carta del Sr. Casal B iveiro , dando 
gracias por su nombramiento de aca- 
(iém icocorrespondientede la Española.

IjOS periódicos ministeriales dicen

que dicha cartn tiene un carácter 
puramente literario.

S ofia  5 .— Sedescuíente oficialmente 
la noticia de que el O cbierno búlgaro 
esté solicitando la vuelta del principe 
A lejandro de Bartemberg.

B ucharest 5 .— Se ha fallado la cau­
sa seguida coa motivo del atentado de 
que fué objeto el presidente del Conse­
jo  de ministros de Rum ania, señor 
Bratiano.

E l reo Stoica iVlexAndrpSo.i, que dis 
paró el tiro de revólver, ha sido con ­
denado á 2U años de trabajos forzados.

Su cómplice Muscal á un año de pri­
sión.

E l diputado Poveano y  los demás 
acusados han sido absueitoa.

P a r is  6 .— El periódico de Uoche- 
fort E l  Intrausigente anuncia hoy 
que el preso político Donato Encaje 
se ha escapado de la cárcel de P am ­
plona, refugiándose en Francia.

H a  sido internado eu Angulem a.
Londres 6 .— Corre el rumor de que 

Nordhbrook ae niega á entrar en el 
Gabinete.

Lauadowne ha rehusado la cartera 
de la Guerra, que le ha sido ofrecida.

H au surgido nuevas dificultades 
para la reconstitución dal Ministerio.

*  *
ULTIMOS TELEtíRAMAS

Lándres 6 (recibido el 7 ).— Clausu­
ra de la Bolsa de hoy: 4 por 100 ex­
terior español, á 65 5[8.

B erlín  6 (ta rde).—  El emperador 
Guillermo está indispue'^to. Los perió­
dicos dicen que un ligero catarro, pro­
pio de la estación, le ha im pedido dar 
el paseo de costambre.

L a  Gaceta de S ilesia  publica una 
grave noticia:

«D ice  que el Gobierno aleman, co­
mo ha sucedido siempre antes de una 
guerra, se dispone á dar un decreto 
prohibiendo la  exportación de caba­
llos.

Esta noticia no se ha confirmado 
todavía.»

B ru selas  6.— Los periódicos oficio­
sos niegan rotundamente la noticia 
dada por la prensa francesa de que el 
general W andersm issen diera un par­
te lamentándose de! estado m oral del 
ejército belga durante los últimos d e s ­
órdenes socialistas.

B erlín  6 .— E l proyecto del G obim o 
aumentando el contingente del ejér­
cito aleman ha sido desechado por la 
comisión del Parlamento por 16 votos 
contra 12.

P a r is  4 .— Según un despacho de

Massiick, los abisinioa que invadieron 
el Sudan, ae han replegado á su país, 
después de haber saqueado algunos 
pueblos.

B erlín  6.— Según despacho deMntz, 
66 confirma que fué casualia explosión 
de dinamita eeurriiia en un fuerte in­
mediato á aquella c iu d a l mientras 
trabajaban varios operarios en el mismo

Lim a  6 .—  A  consecuencia de la 
aparición del cólera en Chile, los bu 
ques procedentes de los puertos da 
aquella República no son admitidos 
eu los del Perú.

Londres 6 (recibido el 7). —  The 
Standard  pretendo hoy que el Czar da 
Rusia está dispuesto á abandonar la 
candidatura del Príncipe de M ingreíia 
para ei Trono de Bulgaria.

Según el mismo periódico, Rusia 
aceptaría ahora como oandidato al 
Principe da Oldemburgo.

Cotización oficial del dia 5

PONUOS PUBLICOS.

f

UUinu
precio.

Daada peryétua al 4
por 100 luleriur-. . . 66 50 25

IdcDi id. pei{ueüos.. .  . 6 6  50 2 0
Idem id. fln coriente. - 66  65 2 5
Idem id. fla praxiino... 00  0 0 >
Idem id. al 4 por 100

exterior.................... 66 75 25
Idem id. pequaüos,. .. 67  ÚO >
Deuda amurtizdbie ai

-í p or 100. . , ............ 7 9  85 10
Idem id. peqiieiiQS....... 7*9 90 20
Billetes hipotecarios

dp C ubo................... 96 15 15
D.» ü .» al 3 por 100 y

1 por 190 am............. 93 00 2 0
Anualidades de Cuba- 0 0  00 a
Carpetas pruTisiouales

de Cuba..................... 0 0  0 0 >
UUiigacioaes m uuíci-

pales........................... 0 0  00 >
Obligacieues del Saúco

H ipoiecario.............. 0 0  00 >
Cédulas hipotecarias

a l ¿  pur 100.............. 1 0 4  25 >
Idem id. al ñ por 100, . . 1 0 9  90 >
Accioues del Bauco de

Kspaüa...................... 381  0 0 30
Londres i  60 dias fe­

cha.............................. 47 50 >
París á ocho dius vista 4*97 >

Moví miento

Alza. Baja

Londres 6 (noche).— Stanhnpe, m i-  a -, 
nistro de Colonias, acepta el cargo de 
ministro de la Guerra. , ■,. yst

Bolsín de anoche.
Jla.drid: O ju ta lo , 00*00. 
F in  da mes, 06*35. 
Exterior, ÜO'OO.
Próxim o, 00 00. 
Operaciones.
Barcelona interior, 66*15 
Exterior. 67*50.
Paris, OO'OO.

EspBDíícuios para hoy.
--------------------------------

R E A L .— A  las ocho |y m edia.—  
N o hay función.

EtiPA,. O L .— A  las ocho y  media. 
— Serié 3.*.— Punción 83 de abono. 
— Turno 2,® im par.— Conflicto entra 
do.H deberes.— Loados sordos.

P R IN C E S A  — A  ¡asecho y  media. 
— Serie 3.®.— Función 4.* de abono. 
— Turno 1.° im par.— L a fiebre del dia. 
— Intermedios por el sexteto.

Z A R Z U E L A .— A  las ocho y  m e- 
media — Función 92 da abono.— T u r­
no 4.* im par.— Las campanas de C a r- 
rion.

A P O L O .— A  las ocho y  m edia.—  
L a  gran vía. —L os valientes.— Cádiz. 
— Segundo acto de la mUma.

CO M ED I.A .— A  las ocho y  media. 
— Turno 2 .“ .—  E l ventanillo.— La 
primera postura.— ^Los demonios en 
el cuerpo.— Pelaez.

1 /A R A  —  A  las ocho y  media.—  
Turno 2 .”  im par.— Pepa la  fresnaoho- 
ua ó ei colegial desenvuelto.— En 
plena luna de m iel.— Las tocayos.—  
¿Quiere usted comer con oosntros?

E S L A V A .— A la s  ocho y  mndia.—  
Turno 1 .“  im par.— Juegos icarios.—  
Juanitó Tenorio.— E: arte del toreo. 
— El Teatro Nuevo.

N O V E D A D E S .— A  las hooho.—  
1.* sección.— El herrero de Chateau- 
dan.

A  las diez 2.* secc ión .—E l tarjete­
ro de marfil,

M A R T IN  — A  las ocho y  media 
E l nacimionto del Masías.

P R IC E .— A  las ocho y  m edia.—  
L os célebres H .mlon Lees ^eautarán 
el vaudeville eu tres actos « ü u  v ia je 
á Suiza,» en el qua tomará parte la 
bailarina española Cármen Danset.

Boletín com ercial.

Santan der .— Harinas: signen sien­
do cortas, muy cortas, las existencias 
que de ellas cuenta la plaza. V erdad 
es qne las necesita mayores, que como 
el ferro-carril salva tan fácilmente las 
distancias que nos separa de Castilla, 
donde el más crecido número de fábri­
cas radica, á favor del télegrafo, y 
del trascurso de unas cuantas horas, 
ae pneden becer llegar los vagones 
que ae apetezcan hasta estos em barca- 
dercs, sin necesidad de qne experi­
menten grandes treguas los buques 
que se atracan á nuestros muelles para 
recibir au carga.

D e esta suerte se vé, pues, que son 
casi inútiles nuestros almacenes de 
depósito, y  esta es otra perspectiva 

. triste de las que nos viene acarreando 
I la  mudanza de los tiempos é  impulso 
! de los adelantos que alteran nuestras 

costumbres 
I X o  se ha efactnado en estos dias 

envió alguno para Ultramar; pero 
’ tendrán en breve Jugarlos que soverl- 

fiquen con ocasión de estar y a  annn- 
' ciados el vapor «Eiiskaro,* de la Dan- 
( dera Española, ei «F rancisca ,» d é la  
¡ lineaSerra , y  el «A lava ,» de la d o  
I Larrinaga.

El articulo continúa estacionado, 
V por el órden que constantemente le 
cotizamos desde algunos meses á esta 
parte, esto ea, sobre 15 á 15 1{4 rs.la

arroba, aunque sin asomos de qne 
entra por ahora en el cálculo de nadie 
su adquisición.

Y  se remitieron, 3,939 sacos en jun ­
to para la Península

P ara Am érica, nada.
Centeno: E l precio más oerriente á 

que se han vendido las 9Ü libras de 
este cereal en sus mercadas prodncto- 
res, ha sido el de 23 y  29 rs ., excepto 
en Villanueva del Fresno, donde solo 
se pagaron á 22, y  en Villalona á 24.

Cebada: N o ofrece cambios notables 
en su marcha ordinaria ia venta de 
esta otra semilla, puesto que persiste 
en detallarse á 24 rs. las 70 libras de 
la  navegada, y  á 30 la venida del in ­
terior.

Azúcar: Las 200 cajas quebradas

del número 12, que señalamos como 
enajenadas al ocuparnos de esta sec­
ción  el dom ingo precedente, conste 
que se elevaron á 550, y  que fueron 
cedidas á nn alm a(»aista, sin  qne se hi­
ciera notorio el precio que alcanzaron.

Esta ha sido la única novedad de la 
semana, pues aunque el vapor coorreo 
«Isla  de Cebú,* llegó nn  dia de estos 
de la Habana, no ha traído n i un  solo 
saco de expresado dulce, que sigue sin 
varíautos dignas de mención en  sus 
precios al detall.

Café: Continúa el mercado, tan 
exhansto como estaba de ese r ico  a r -  
ticnlo, pnes si bien es cierto que el 
repetido «Isla  de Cebú» desembarcó 
unas nueve paitiditas que coustituyen

.. en totalidad sobre 396 bulto.s, sontodos 
para fuera.

Aguardientes: A l parecer se ha 
encalmado algún tanto esta liquido 
hácia sns centros de origen.

E l mencionado «B azen .» condujo 
también desde I li in b u rg ) nnos 50 
sacos, que traían otro destino, 

j Dioosenos que .snbí á  100 el núme- 
i ro de bocoyes suecos y a  colocados,_ y  
! qne com o días atrás indioamoa, ha ido 

al Depósito Comereial el resto de la 
partida que im portó e l vapor « 3 o -  
neck.»

E n cambio, ae vendieron sobre el 
muelle los de la fábrica Friedm ann, 
sin tener qne aceptar el desventajoso 
extremo da almacenarlos.

(Se continuará.)
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Folletín (18)

i  C i H A  i l  MSIISUi

POR

Don Torcuato Tárrago.

labro loa sembrados, otro dia acodo las 
viñas con m i podadera, y  por último, 
reco  j o  las mies^s para colocarlas en los 
tro./es del señor. Verdad es que me 
siento en  sn mesa y  me caliento en su 
hogar y  el senescal me da ropa nueva 
cuando se rompe la vieja, y  no me 
falta QU jergón  para dorm ir; pero no 
es e sto  lo qne me halaga... S í y o  no 
tuviera á m i pobre M arieta... ai y o  no 
contase con  vneatra amistad, me im 
portaría poco la  muerte.

Este modo de razonar, im propio de 
aquel hombre tosco, rústico, som brío, 
sorprendía á veces á R uf.

— ¿Queréis m ucho á Marieta*?

E l campesino se rascaba la cabeza, 
y  acaso ocultando nna alegría qne ha­
cia esfuerzos por salir de sus ojos, re­
plicaba;

— ¡Pobre niña! ¡E s tan buena! ¡E s 
tan cariñosa!

R u f  inclinaba los ojos y  no volvía 
á decir una palabra.

Entonces Juan callaba á su ves y  
aquellos dos hombres dejaban trascur­
rir las horas en el m ayor silencio.

E n varias ocasí*nes el paje, rendido 
por la fatiga, se quedaba dorm ido, sin 
cnidarse para nada de sn compañero. 
Entonces Juan se hacia más vigilante; 
procuraba que la cabeza del jóven  es­
tuviese bien colocada, y  s i el sudor 
llegaba á brotar de sn trente, entonces 
le hacia aire con  algunas ramas de 
árboles 6 con algunas hojas sueltas de 
plantas silvestres.

Durante aquellos momentos, dibu­
jábase en los ejos de Jnan una dulzura 
inmensa, y  á veces decía palabras qne 
Ko era fácil comprender.

T al era la v ida  intim a de aquellos 
séres, hasta que R u f marchó con el 
ejército aragonés á Granada al lado de 
su señor.

E l dia de la marcha, Juauparecia 
más triste y  más som brío que nunca. 
P rincipiaba á faltarlo algo y  á sentir 
el supremo aislamiento de su soledad 
y  abandono. Tenia á Marieta de la 
mano en el instante mismo que los 
deudos del caballero del V a llés se con­
gregaban eu la plataforma del castillo 
formándose ba jo la bandera señorial. 
R u f, en traje de guerra , comnnicaba 
algnuas órdenes.* sn bello semblante 
resplandecía con la esperanza de la 
gloria. V ió á Juan y  á Marieta que 
estaban recostadas en el m uro exterior, 
y  quiso despedirse da aquellos dos 
séres con qnienes tantos lazos de afecto 
le unían.
9 1— ¡Con quete vas — exclam é e l cam­
pesino con una am argura llena de r e ­
convención.

— P ero pronto volveré,— contMtó 
el paje sonriendo.

¿E s verdad que volvereis, señor 
R u f?— preguntó Marieta poniéndose 
encendida y  con  las lágrim as en los 
ojos.

— S í... asi lo creo ... L a  guerra debe 
ser corta y  decisiva por esta vez.

Jnan no contestó, pero estrechó la

a odel jóven  con tan profnndo afecto 
qne el paje se sintió conm ovido.

Marieta m iró ai gallardo mancebo, 
y  d ijo  para si;

—  ¡D ios mío! ¡y  vo  qne le  amol 
¿cuándo he de volverle á ver?

Deapuss de esta escena intim a, in­
comprensible para los demás, sonaron 
las trompetas, v ía  pequeña hueste del 
caballero del Vallés se perdió pronto 
en el valle. P ara Juan pareció faltarle 
la luz del dia; para Marieta sus vagas 
esperanzas del porvenir.

A lgo  sabemos da lo que pasó en  el 
famoso sitio de Granada. Terminado 
este, Perot de Valonga sacó; como 
único resaltado de eu campaña la r a ­
sión violenta é inextinguible de Zulei- 
ma-Zoheid, y  conocidos son los tratos 
que han mediado entre Ism ailben Ju sef 
acerca del particular.

P ero nos resta estudiar el corazón 
de R n f, y  ahora vamos á  sondearlo 
para comprender su situación a l acep • 
tar ciega y  voluntariamente el com ­
prom iso de vengar á don P edro de 
Málaga.

Confidente de Perot de V alonga, 
bien pronto supo el violento am or que

éste habia concebido por Zuleim a. 
Com o á pesar de las entrevistas qua 
habían mediado entre el hermano de 
ésta y  sn señor, la mora continuaba 
infisxible á las repetidas muestras de 
afecto de este últim o, Perot apeló á 
los procedimientos de la época para 
rendir por la gratitud aquel «orazon 
de granito, accediendo á las trovas, á 
las serenatas, á los billetes y á ios ob­
sequios. R u f vino á ser el intermedia­
rio de todas estas finezas caballeres­
cas, y  com o quiera qne Zuleim a era 
cada vez más sorda á tanta galantería, 
R n f  logró a l fin sobornar á una m ora 
vieja que la asistía á fin de llegar has­
ta ella.

L a  entrevista tuvo lugar en un huer­
to  cubierto de arrayanes del A lbaicin . 
L a  hermosa mora ia había aceptado 
con el ánim o de dar á entender al ca ­
ballero del V allés la  ninguna espe­
ranza que debía abrigar respecto da eu 
amor. R n f, por el contrario, llevaba 
el encargo da hacer á Zuleim a las pro­
posiciones más dnlces y  lisonjeras, 
pero cuando ana vez la v ió  ba jo los  
resplandores de la luna; cuando con­
templó e l brillo  irresistible de aqnello^

i ,
a Ayuntamiento de Madrid
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é .  c u a l q u i e r  o t r o  l í q u i d o  c o n  e l  
C u a l  p u e d e  t o m a r e e ,

J A M A S  B N liS a r tK C X  
Í O B  D I X N T S 8 .

EL HIERROÉ 
BRAVAIS

L e e  C e i e r e e  p é l i d e a ,  a f e e -
. e i o a  t a n  g e n e r a l i z a d a  e n t r e  
l i a s  J ó r e n e a  e l  a l  f , « r i o d a  d s  s u  
U o r z a a c i o n ;  l a  A n e n t í i t ,  l a  

V t e r ó a i a  ,  p r e c u r t o r a m  d e l  
m a y a r  n ú m e r o  d e  a t e e c i o n e e  
c r Ó D i c a e .  s e  c o i n b A t e n  e ú c a z -  
m e a t e  c o n  e l  e m p l e o  r e g u l a r

d e l  HIERRO BRAVAIS-

EL \M M ü  
BRAVAIS

< t s i ’ « s l « > s  ú  i »  a a n g r e  e l
e e l u r  p e r i l l á n  e i m  lii e i i f e r -  

iitritai..
N U M E R O S A S  I M I T A C I O N E S

Eiijii ll  I.rju. f í .  í i . l A y / . f S
i*n i‘--j

BapÁSHii: u  It B iiocfiru le  Etru-ciu.

CABELLO Y BARBA — COLOR NATURAL
P ro n e d o r d» S. U. I» Rtina ds In g lt U rn  ^ H B s

^ H f i n  y  d s S. U . e l Em perador da fíutia.
1  M E D A L L A  D E  O R O  Y  3  D E  P L A T A

R É P A R A T E Ü B » Q U IN Q Ü IN A
Preparado por P . C R U C Q , uuimico PrlTllezlado s.c-d.

P A R I S  - -  i 3 ,  R U E  D E  T B É V I S C ,  I S  —  P A R I S
7  s n  rraae d s  P IN A D D . 3 7 , B o u ls s a r d  da S tr ss b o u rg , P A R IS

K  tmieo oroiuctoque ainseruna tintura resHCuye progresfvaiitenK tti Cstottop c M r M
tu  C o l o r  p r i m i t i v o .

PUEDE EMPLEARLE UNO MISMO. — CURA LA CASPA

S E R V I C I O S
DE

G O M P A ^ Í A  T R A S A T L A N T I C A
D S  B A H G E L O N A

Vapores-correos á Puerto-Rico y Habana
con eíca 'a s y  extensión á

L A S  P A L M A S . P U E R T O S  D E  L A S  A N T IL L A S , V E R A C R U Z  Y  P A C ÍF IC O

SALIDAS TRIMENSUALES DE
Barcelona el 5; Málaga, el 7 y Cádiz el 10 de cada m es: para Palmas, Puerlo-R ico, y 

Habana.
Santander el 20 y  Coruña, el 21: pa-a P u “rto Rico, Habana y  Veracruz.
B arceio 'a , el 25; Malaca, e l 27, y i'ádiz el SO,- para Pu' rto R ico , con extensión a Ma- 

jragüez y  P> nce y p«ra Habana, con extensión á Santiago G ibara y Nuevitas, asi com o _á 
la Goaira. Puerto Cabelh . S.iban lla, Cartage .a. Colon y Puerto» de l Pacifico, hácia 
Norte y  Sud d-1 Istm o.

VIAJES DEL MES DE ENERO DE 1887.
E l 10, de Cádiz ei vapor

C A T A  LTJÑA
E l SO, de Santander el vapor

REINA MERCEDES
El 30, de Cádiz el vapor

C I U D A D  C O N D A L

VAPORES-CORREOS A MANILA
CON ESCALAS BN

P O R T -S A ID , A D E N  Y  S IN G A P O O R E  Y  S E R V IC IO  Á  IL O -IL O  Y  CEBÚ
SALIDAS mensuales DE

Liverpool; 18 Corufia, 17; V igo, 18; Cádiz 23; Cartagena, 25; Valencia, 26; y Barce­
lona, i . "  lijamente de cada mes.

El vapor

Santo Domingo
Badrá de Barcelona e l l . "  de Febrero de 1887 próxim o. ,  ,

Todos esto» vapores adm iten carga con las eondiciores más favorables, y  pasajeros 
S Quienes la Compañía dá alojamiento muy cómodo y  trato m uy esm erado, como ha acres 
d iiado en su dilatado servicio. Kebaja á familias. Precio» convencionales por cam arote- 
de Inio R ebai- por pasajes de ida y  vuelta. H ay pasajes para Manila á precios especiales 
para em 'gran 'es de c  ase artesana ó jornalera, con facultad de regresar gratis dentro de 
« n ;« a o  si no ercuentri.n  trabajo. „  .  .

T.a TTmnTftsa i nede a so jo p -r  las moTcanclas en sns boques.— Para más in fennes en

da. — D R . Carreras Irag'-rri.— Carfajena, Bosch, Hermanos.— VaíexcM, Dart y  C.* 
— Manila, señor administrador general de la «Compaftia General de Tabacos.»

J
Proveedora Efectiva de la R eal Casa.

C H O C O L A T E S
A C R E D I T A D O S  C A F E S

2 6  R E C O M P E N SA S IN D U S T R U L E S
T  FAJIA SU DIBSCTOK

L A  C R U Z  H Z  L A  L E C l O S f  D E  H O N O R
En la Exposición Universa! de París de 1 8 7 8

T K S - T  A  P IO  G A - S  A G U
BOMBONES FINOS DE PARlS

D e p ó s ito  g e n e ra l, c a l le  M a y o r , 18  y  2 0 .

Sucursal.- M O N T E R A , 8.
Y  EN TODAS LAS TIENDAS DE COMESIBLES DE ESPAÑA.

ensimesf.av.-r
El Mss las Fiuacias. PtrluKms j  Pelapenas

v e l o u t
Prnaride al BisBiti i «  C

P o l v o  d e  A r r e a  e e p e e i a l

Priparida al BisBiti p« C H '”  F A Y , Perfamisia
r * A n i S  —  & ,  X % x x «  d e  l a  P a i z ,  &  —  P A P I S

. d^AéteJliaéa*>aCanmr,

C A ¡ i ? A M A Z

P r o p ia  p a r a  c ó n v c n to t . 

ffw iitaais ennt c i b a z a i  

• yvjot ¿e hmTupnp ve ­
das para podarías to c a r á  

vuelo d e s ie e lc o r o  ó  desde 

el su elo ,

A  3  r e S O A S  4  
el K ilo .g aran tiza d as p ar  

ia fioB .

EN MADRID! *'
^  e n l a m i s m a c a s a p r o v H '  

^  d o r a  d e  lo s  •

gEU M IS K  TOKSE
SISTEMA CANSECO. 

tts9«8 de f  «redes. H ,
M ADRID
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PRECIOSOS ALMANAQUES
A M E R IC A N O S

p a r a  1 8 8 1
CON

ímm% YJHiRADAS.
PU O IO , 6 0  OÉNTIUOS DE PESETA

M andando su importe se remite á 
Provincias.

L os pedidos á D . B albino Cerrada, 
Magdalena, 17, L itografié  y  artículos 
de Escritorio.

Ventas por mayor ex Madrid: Melcher Garc_ix, 
Capellanes, 1. duplicado.— Por menor: S. Ocaña, 
Garcerá, Ortega. Mari.i M ce n o  y  Garrido.— P*ra 
los pedido» importantes dirigirse al inventor, o 
bien á la A gencia Saavedra. 38 rueBlanche, Pa­
rís, con fondos ó buenas referencias.

NOlMAS TERCIANAS

LA H ORT ELA NA
E stos cé le b re s  p o lv o s  a n ti-in term iten tes  

qu e  tan  p ro d ig io sa s  cu ra c ion es  d e  las fiebres 
v ien en  h a c ie n d o  h a ce  m ed io  s ig lo  en  S e v illa , 
y  q u e  h o y  d isp on e  en  M adrid  y  en  tod a  Es­
p a ñ a  los  m ás reputados profesores, ouran  ra ­
d ica lm en te  la s  tercian as y  cuartan as m ás te ­
n aces .

MÉTODO PARA TOMARLOS
L o s  27 p a p e lillo s  se en cu en tra n  d iv id id o s  

en  d os c o lo re s : los  n u e v e  rosa , se tom arán  en  
los  tres p r im eros  d ía s , u n o  antes de  a lm o r  
z a r , o tro  antes de co m e r  y  o tro  antes de cen a r , 
cu id a n d o  de  d esle írlos  m u y  b ie n  en  u n a  p oca  
d e  a g u a . L o s  18 restantes, en  lo s  seis d ias 
s igu ien tes  y  en  la  m ism a  fo rm a , a d v ir t ié n d o - 
se q u e  n o  se tom a rá n  m ien tras la  ca len tu ra , y  
q u e  se abstendrán  m ientras ta n to  d e l uso del 
v in o , a g u a rd ie n te , v in a g r e  y  to d a  clase  de 
ácidos.

S E  V E N D E

Botica de M inguez
S.A N TIA G O  16 y  18 V A L L A D O L ID .

A  16 reales CAJA.

í  EHOCOLiTES, TES, CAFES Y TtPIBCA f*"

» D E  M A T IA S  L O P E Z  Y  L O P E Z :
2  BABRIO'ESCORIAL.

26 M E D A L L A S  D E  P R E M IO -  ^

Tés en botes de la China, 2  y  4 onzas.
Venta en el año 1885. 4 .000.000 de paquetes d e ^  

^  Chocolate.
Elegantes sorpresas en  ios h o t^  de Café y  Ta- 

y  piooa de 200 gram os. 3|C

^  E X I G I R  L A  V E R D A D E R A  M A R C A .
^  O f i o in a s : P a l m a  A l t a ,  8 .

K P T ?\ T n  á i t í í ’ n  P  A P'"-* bolsillo, ó  L ibro de M e- 
A u f i i N U A  ÍVIIjU L iA  m on a diario p  ra el tñ* de 
1887. para uso de loa m édico», cirujanos, farm acéuticos 
y  veterinarios, bajo la direooiea facultativa dsl m édico 
del Hospital general D. Antonio E» pina y Capo,— Contie- 
oe : P1 D ario en blanco pa^a facilitar alm édlco el anotar 
laa visitas que tiene que hacer en tal ó cual d ’a, asi como 
las que tiene qoe hacer diariam ente.— Calcodario. —T a­
bla» de reducción de monedas y  sistema decim al.— Ferro­
carriles.— E»Ublecim ient*s de baño».— Tarifas de Cor­
reos.— Memorándum terap éu tico .-F orm u lario  magistral. 
—Venenos y contravenenos. —Aguas m in era les .-L eyes y  
decretos de 1886 — Escaelas y  raeultadfS .— Cuerpo de 
Sanidad m ilitar.— Sección  de Sanidad de la Armada.-^So­
ciedades m éd ica s— coleg io  de farnaaeéut’ Cos,— Médice» 
forenses.— Hospitales. —  Museos.—  Periódicos.— Lista de 
los facultativo».—Calles, etc .

Nuevo de la agenda para 1887.—Algodones.— Alumi­
nio.— Audive inermis.— Lloran odina.— Colodiones -  Cho­
colate antidiabético.—E ritrina.— Esoopaleina.— Espartei- 
na.— Estigmas de maiz.— Euforbia.— Hipnona.— Hopeina. 
— Fórmulas verdadera* de Gibert.— Lactato de quinina. 
— Lapiceros de iodoform o.—M orrxhol. —  Paraldehido.— 
Scolt (Su emuisionY.— Teipinol.—Tripsina — Articulo ñus 
vo : Bases de indicaciones en el tratamiento de las infec­
ciones.

Precios: desde 2 pesetas hasta t»-.— Se hallará de venta 
en  la librería editorial de don Carina BaiUy-Baüliere, pla­
za de Santa Ana, núm . 10, M adrid, y en la» principales, 
brerías del reino.

IMPRKKTA DS JUAN CAYETANO QARCIA 
Atocha, IBl, fm d e  i  5xm Oarha

t
/ ,

Ayuntamiento de Madrid




